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INTRODUÇÃO 

 

 Esta pesquisa faz parte do desenvolvimento de uma dissertação de mestrado e é 

precedida por pesquisas anteriores na iniciação científica e na monografia (Wobeto e 

Borelli, 2020a; Wobeto e Borelli, 2020b; Wobeto, Romero e Borelli, 2021; Wobeto, 

2023). Em outros estudos, se identificou a lacuna da formação jornalística em 

acessibilidade, motivo pelo qual partimos para esta temática na dissertação.  

 Pesquisar a acessibilidade é importante por diversos motivos: historicamente, as 

pessoas com deficiência se constituem um público marginalizado não somente do ponto 

de vista das representações na mídia (Freitas, 2021), mas também do acesso à informação 

(Bonito, 2015; Segatto, 2015; Beraldo, 2021; Wobeto, 2023). São processos produtivos 

que não incorporam a acessibilidade como técnica e como discurso e, com isso, produzem 

incomunicações (Bonito,2015). A partir disso, o jornalismo, que se diz estandarte da 

democracia, não é democrático (Wobeto, 2023), já que não incorporar a acessibilidade 

em seus produtos indica restringir as escolhas de quem será o público consumidor de 

notícias e reportagens e, logo, qual público é considerado cidadão (Beraldo, 2021). 

 Por isso, o objetivo deste trabalho é identificar se existem pesquisas que mostrem 

a interconexão entre a acessibilidade comunicativa e o ensino de jornalismo. Em sua tese, 

Marco Bonito (2015) elenca que a inclusão da acessibilidade em processos comunicativos 

depende de uma mudança cultural, que começa nos cursos de graduação. Para Carla 
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Beraldo (2021), é a ausência de formação universitária sobre a acessibilidade e as pessoas 

com deficiência que interfere no quanto os profissionais jornalistas pensam e refletem 

acerca da inserção de recursos assistivos4 e dos discursos acerca deste público. Com isso, 

e a partir da revisão de literatura (Barrichello, 2016), fizemos um estado da arte para 

identificar estas pesquisas. Isto se insere como parte da dissertação, a fim de conhecer a 

literatura existente e pensar sobre, a partir e com ela. 

 

Acessibilidade no ensino de jornalismo: uma lacuna 

 

 Uma etapa da dissertação que já fizemos é a realização do estado da arte 

(Barichello, 2016). Na busca em repositórios de pesquisa como o da Capes, da Revista 

Intercom, Scopus, Academia.edu e Compós, buscamos resultados para as palavras-chave 

“acessibilidade, comunicação, jornalismo, currículo e pessoa com deficiência”. Para ficar 

apenas nos resultados de teses e dissertações, no Catálogo de Teses e Dissertações da 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal5, tivemos apenas 38 resultados em um 

universo de 7854 pesquisas6. Destes, nenhuma das pesquisas no âmbito da pós-graduação 

engloba as duas temáticas: a acessibilidade comunicativa e o ensino de jornalismo. Este 

resultado mostra a relevância da dissertação em desenvolvimento e uma lacuna de 

pesquisa, o que embasa, inclusive, uma justificativa para a feitura da investigação. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Entre os próximos passos da pesquisa, está a realização de uma pesquisa 

participante (Gajardo, 1999; Fals Borba, 1994; Brandão, 1994, 1999; Peruzzo, 2010; 

Martino, 2018) no âmbito da docência orientada, em uma disciplina que tem como 

objetivo produzir uma revista laboratório que já insere a acessibilidade em seu processo 

produtivo. A intenção é testar uma ementa produzida a partir de análise documental 

(Moreira, 2009) de projetos pedagógicos, diretrizes curriculares e ementários de cursos 

de Jornalismo de Universidades Federais. O intuito é criar diretrizes para curricularização 
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de saberes acessíveis na formação universitária de jornalistas. Destacamos que esta é uma 

pesquisa em andamento, mas cujos apontamentos já denotam para suas especificidades e 

relevância para o campo. 
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